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As Bodas de Ouro do San­
to Padre Pio XII

Realizam-se, em todo o mundo ca­
tólico, solents rom mutações em re­
go sijo ás Boda-. de Curo da orde­
nação sacerdotal do Sumo Pontifice,
SS g Papa Pio XII.

A ('uri* Diocesana d.asta cidade 
programou as solenidndes que serão 
efetuadas em Lajes e que seguirão á 
seguinte ordem:

1. Triduo solene com pregação e 
orações propiias pelo Sumo Pontifice, 
nos dias 30,31 e I de abril, ás 7 
heras da noite.

2. Comunhão de todas as crianças, 
ssbado dia 2 de abril ás 7,30 horas.

3. Solene Te Oeum, no <Jia 2 de 
abril ás 7 horas da noite.

Logo depois do Te Deurt terá 
lugar a transladação de N. S. dos 
Passos á capela da Santa Cruz.

4. Comunhão geral de Iodas as Associações e fieis em geral, 
no domingo, dia 3 «ie abril na missa das 7 horas, e na missa 
das 8 horas comunhão geral dos professores, professoras, gina- 
sianos e ginasianas.

5 Um grande festival depois da Pascoa.

0 CAL. DUTRA CONFEREN 
CIOD CDM 0 SR 

KEREU RAMOS
K10, 21 (C.P.j -  O presi­

dente da Republica, gal. Dutra, 
desceu ontem, de Petiopolis. 
Assim que s. excia. chegou a 
esta capital, fez uma demorada 
visita ao sr. Nereu Rumos, vice- 
presidente da Republica e pre­
sidente da Comissão Executiva 
Nacional do PSD. em suu resi­
dência. Esse acontecimento vem 
tendo grande repercussão, co- 
ineutando-se, nas rodas politi- 
oas, ter a visita carater político, 
assegurando-se ainda que o as­
sunto versado entre as duas 
altas personalidades foi o da 
sucessão presidencial.

Prorura garantias o 
Sr A t o a r  do 

Sarros ?
Dizia-se, ontem, em certas 

rodas políticas, que o sr. Ade­
mar de Barros estaria em con­
tato com elementos do P.S.D. 
para assegurar sua situação uo 
govêino de São Paulo, median­
te o apoio que daria ao mesmo 
P.S.D., a fim de fortalecer-lhe 
a posição no eventual acordo 
para o candidato único à presi­
dência da República. Algumas 
pessoas admitiam um encoutro 
do sr. Ademar de Rairos com 
o sr. Nereu Ramos, ao qual ha­
vería dado assentimento o ge­
neral Dutra.

I Toma Conhecimento 
*o P.S.I). das conver­

sações de Petropolis
Reuniu-se ontem, mais uma 

vez, o Couselho Nacional do P. 
S.D., a fim de tomar conheci­
mento das conversações políti­
cas recentemente levadas a efei­
to em Petrópolis. Segundo de­
clarações feitas pelo sr. Nereu 
Ramos após a sessão, que teve 

i caráter secreto, féz o presiden­
te do P.S.D. um relatório ao 
Couselho do que lhe havia de­
clarado o presideute da Repú­
blica sôbre aqueb' conferência, 
ficando decidido se elaborasse 
uma comunicação sôbre o as­
sunto, a ser remetida a todos 
os conselhos estaduais do Par­
tido e aos governadores eleitos 
sob a sua legenda. Decidiu-se 
ainda a manutenção integral 
do urôrdo inter-purtidário, con­
tinuando o P.S.D. inteiramente 
aberto a quaisquer colaborações 
que visem a pacificação da po­
lítica nacional.

0  P i  b u e i r o  v ô o
Ontem realizou seu primeiro 

vôo, num dos aviões de treina­
mento do Aéro Club local, o 
Capitão José Pinto Sombra, 
distinto oficial do 2 B. Rodo 
viário.

O conhecido Sportman fez 
belíssimas evoluções sobre a 
cidade, aterrizando na melhor 
oídem, observado poi diversos 
amigos e pelo Instrutor do Aéro- 
Clube Sr- Luiz P-ischoul PiHo- 
tto. Este é o segundo “Vôo- 
solo’’ praticado por alunos do 
nosso Aéro-Clube.

Em torno de ti­
nia proposiçãn

Inúmeros, foram os trabalhos 
apresentados ao plenário da S e ­

cunda Reunião Econômico-Agrí- 
I cola de Santa Catarina, cujo 
conclave se revestiu de real 
importância para os interêsses 
da nossa lavoura e pecuaria e 
na quasi sua totalidade foram 
aprovados pela significativa ma­
nifestação do plenário. A pre­
sente p r o p o s i ç ã o ,  pelo 
i a m : i  de eapital importân­

cia de que se revestiu, após a 
sua leitura, justificação e o pa­
recer da Comissão Técnica, fei­
to pelo sr. Dr. Armando Fer 
reira Lima. ilu-stre relator dos 
trabalhos, não logrou entrar em 
discussão e nem foi posta em 
votação, em virtude da calorosa 

! salva de palmas com que o 
plenário a recebeu. Ein vista 
dessa manifestação unanime da 

] Casa, foi a mesma aprovada, 
sem debates. Sobre o assunto, e 
á vista da aclamação dada á 
proposição, cujo motivo, opor­
tuno, diz respeito aos interês­
ses do Estado, pediu a palavra, 
o ilustre agronomo Dr. Üesarl 
Seára, 2' secretário da mesa | 
que presidia os trabalhos. Co- ) 
meçou S .S . por salientar a co­
ragem e a franqueza de atitu­
de do propouente, bem como a 
sinceridade demonstrada nos 
termos da sua brilhante justifi­
cação, d’ai, julgar acertado e 
propunha ao plenário a oportu 
nidade de se passar um tele­
grama ao sr. Ministro da Agri­
cultura, sobre o assunto, em 
cujo telegrama não fôsse deeli 
nado o nome do p roponente, 
em vista de ser o mesmo fun­
cionário federal, que, de certa 
fôrma, ainda que com a razão, 
estaria sugeito ás malhas das 
exigêncius do Regulamento doS| 
Funcionários Públicos, propon­
do, aiuda, que a Comissão Exe­
cutiva, daquele conclave, assu 
misse a responsabilidade da 
atitude do proponente, na sal­
vaguarda de eventuais prejuízos 
aos seus interêsses, na qualida­
de de funcionário público, como
0 era. Antes, porém, que o ple­
nário se manifestasse sobre a 
sugestão do Dr Seára, levantou- 
se o sr. Thisgo Vieira de Castro, 
que, com a palavra, comovido, 
agradeceu e sugestão apresen­
tada, dizendo ser contrario á 
m e 8 m a, p o i s  que, se o 
telegrama fôsse passado ao 
sr. Ministro da Agricultura, so­
bre o assunto, este sena inútil, 
pois que tantos outro telegra­
mas, que nesse sentido já foram 
passados àquela autoridade, 
não lograram resposta inclusive 
um passado pela Assembléia Le­
gislativa do Estado, que teve a 
mesma sorte, bem como ao po­
der supremo federal, a o,uetu 
Já apelei por varias vezes, e 
vieram sempre as mesmas res­
postas prott latórias e sem ne­
nhuma solução p-ua o aflitivo j

1 problema, d’aí a razão de ser

c°n*rario ao citado despacho 
telegráfico. L>isse o orador, 
que, se a mesa concordasse 
com a sugestão J o Dr. Seára, 
com referência ao telegrama, 
ao qual era contrario, que po­
dería, fazê lo.pois que nesse 
caso, fazia questão fechada pa­
ra que fôsse declinado o seu 
noai» como autor da proposi­
ção, para a qual agradecia a 
paternidade, assumindo a res­
ponsabilidade da sua atiiude, 
da qnai jamais recuaria, de vez 
que, foi educado na escola que 
ensina a não fugir das respon­
sabilidades, afirmando, calegó- 
ricamente, á mesa e ao plená­
rio, que nesse particular, o 
que estava defendendo, era, pri­
meiro que tudo, mais catarinen­
se que órasileiro, que alí defen­
dia os ínteiêsscs, em jogo, do 
seu Estado natal, o qual dese­
java vê-lo cada vez mais pros­
pero na sua grandezi e maior 
na sua emancipação econôuica 
por isso era contrário á suges­
tão apresentada pelo Dr César 
Seára. Uma demorada salva de 
palmas abafou as ultimas pala­
vras do orador, sendo por isso, 
muito cumprimentado.

i

Façanhas do 
Su-ka-rá

O inefável Su-kà-rá, na sua “vir­
tuosidade jornalística e política”, 
é o fogueteiro mór de 'Região 
Serrana”.

Toda a cidade se recorda, 
com saudades, do foguetório 
que acordou, altas bons daquè-i 
la madrugda que precedeu à 
recepção dos Irn.âos Felicios.

"Vergonhosa pagina da his­
toria de Lajes” foi ainda o ce­
lebre ato de valentia, tão co- 1 
mentado nesta cidade, do micro 
cosmiano professor Su ká-rá 
lançando à face uo retra’o do 
ex-presidente, um copc de ca­
chaça.

Casualmente, repetiu êle a 
façanha de Mirkey-Vtonse, quan 
do matou sete de um só golpe. 
E’ que se encontravam sobre a 
moldura do retraio da vitima, 
sete mosquit >s, os quais f >ram 
fulminados pela violência do 
golpe . . .  &

Deputado | ão
R i b a s  R a m o s
Afim de tomar parte nas

sessões da Assembléia Legis­
lativa, seguiu paru Florianópo­
lis, acompanhado de sua exma. 
esposo, o Dr- João Ribas R - 
mos, influente membro do Dire­
tório Regional do PSD local e 
Deputado pelo nosso município 
àquela Assembléia.

Otmo Negocio
Vende-se uma limottsine mar­

ca Poutiac, em bom estado de 
conservação e funcionamento, 
com bons pneus, por preço de
ocasião.

Tratar nesta redação

VINAGRE FLORA
o melhor

Dr. J. Giiiilbttrto 
iNr U o

Advogado

Rua Aristiliano Ramos 7 
Caixa Pos*al 58

HEMORRM
E V A R I Z E S

Hema-Virtus

S E M  M A L Í C I A . . .
COMPUTE. SE QUIZER -.

O R*io viu o Tolia,
Que é vslrr.te tico-tico, 
Sorridente, certo dia,
Scutddinhu num. . .

Tendo nas faces calor.
O Can bacica ao Zem 
Interrogou, com tubor 
— Aquilo será . . . ?

Responde o outro, na imprensa
Respeitada criatui j
Não é o que você perna,
São seg:edos da . . !

T h p o d o d o  K i g i H

Aili',ri!i»>
ADVOGADO

líua Hercilio Luz, 7
L a je s

ÜSNÍ RECIS
ADVO GADO

Praca João Pessoa 
Edi[. Dr Ac,.;cio - 1'andar

L \ J t $
«Souto C u '■ r . “ iuci
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As vencedoras do concurso de
Si . Cleusa Maria Araújo

Princesa Real

Princesa com 1.435 votos.
Senhoiita Inez.it»> Rumos Ne­

ves, que, nã > tenilo obtido vo­
tação suficiente, no final >!<• 
concurso, chegou a conseguir, 
no principio, o terceiro lugar.

r i/ tt?  e  t  & cx  t  t o  b

Sita- Dulce L .  Vieira da 
Costa

B a i n h a  d e  L a j e s

Não importa o que você 
seja, m as sim a qualida­

de do que você é.

í ia 27
O menino ( é l io  filho do 

Sr. Vínocn Camargo, fazen­
deiro em Painel.

— Maria Venize, filha 
do Sr. Livino G >doi, rura 
lista residente nes>a cidade.

Dia 28
J O jo vem  Jo s é  Otávio, fi 
jlho do Sr- A genor Varela.
[do alto comercio desta pra

_______ _____________ iça  e V ereador Municipal I
_ , . , • i —  A Exm a. Sra. D. An-Perdura ainda, na memória

de toda a gente, e por inuito tom a Pereira de Liz, espo- 
tempo será ainda recordada, sa do Sr. Ju ven al Pereira 
numa grata lembrança, a festa de Liz, fazendeiro em Painel, 
imponente, grandiosa, dn coroa-, [)ja 29 i
ção da Rainha da Cidade. j M anoe, A nt.)nj0 Wolff,

A noite esplendida de graça, ™  . \
beleza, elegância e distinção de hlho do s.r. Jose A oltl, do
II do mês corrente, revive nin comercio desta cidade. i RQ Ç[|f VOCE ESCOLHER PROCURE SER 
da hoje em nossa terra, e tam- — O Sr. Mario TettO, do( jj POSSÍVEL !
hem nas inúmeras cidades que comercio desta praça.
estiveram representadas em _  o inenjno Cesar T a dtíU, p or  L a i la  F rey es leb en  
Laies, por suas caravanas vi-

j : lS Rvnosieão filho do Sr. Francisco Bran- . . .  . .Mtantes, nos dias aa n,xposiçao 1 A diversas pe«snas tenho per-
Agro-Pecuária, e que tiveram a co, do comercio local. ' gUlltado se esião ou nâ., satis-
fehcidade de assistir, no suntuo-j — A Exma. òra. D. Ma- {rltas 00m 0 St,u trab,lh.., e 
so Murajoara — o nosso “mo n a  Benta Borges, eHposa do poucas, muito pouca*, foram as 
iiumento de arte e cultura , ao 5 r> Outubrino V ieira  Borges. que me responderam atirmati- 
inesquecivel espetáculo de ga.a, „ vamente. A maioria das pessoas
que encerrou com chave de ou j c trabalha insatisfeita, deslocada
ro o grande concurso de beleza O ^r. Lidomo Vinhas, em cu, s inc|jnaçáes e ,efrpt.ra.
para a eleição da Rainha e Gerente das “Casas Per- mento. E’ a moça solteira que 
Princesas da cidade. ; nambneanas” desta cidade, pensa em se casar, é a casada

Como uma homenagem muito _ 0  gr Aurino Kosa 
sincera, embora singela, o nos-' n
so jornal, que desde o seu lan-| ^M,e Agencia Postal
çamento prestigiou e cooperou Telegráfica desta cidade

--------------  j — O Sr. Joâo Xavier de
Oliveira, fazendeiro em An- 
tonio Inácio.

— O menino Rogério, fi­
lho do Sr. Sebastião Muniz.

— A Exm a. Sra. D Ma­
ria do Carmo Silva Castro, 
esposa do Sr. Celio Batista 
de Castro, alto funcionário 
da filial Hoepcke desta ci­
dade.

Dia 31
0 Sr. Indalicio Pires, co­

merciante nesta cidade. 1
— leis Terezinha, filha doi 

Sr. Tito Varela Rarr.os.
— CpIso R. da Costa, filho 

do Sr. Emiliano R. da Costa.
— Edemar de Liz, filho 

do Sr. Eurico de Liz.
Dia 1* de Abril 

O Sr. Nicanor Antonio 
para o êxito deste magnífico Cândido, residente nesta ci- 
concurso. publica hoje os re- jade. 
tratos das formosas eleitas Rai­
nha e Princesas de Lajes:

S r t a . Z e i l i  Ramos
Princesa

Senhorita Dulce Lisboa Vieira 
da Costa, a dulcissima e gra­
ciosa Rainha da cidade com 
'.1.947 votos.

Senhorita Cleusa Maria Arau 
jo, eleita Princesa Real, com 
8.114 votos.

Senhorita Neusa Moura, elei 
ta Princesa com 3.563 votos.

Senhorita Zaira Borges, eleita 
Princesa com 1.543 votos.

Senhoiita Zeila Ramos, eleite

- A Exma. Fra. D. Ninha 
Ramos, esposa Jo Sr. Vir­
gílio Hamos, fazendeiro n°s- 
te município.

Dia 2
A Exma. Sra D. Adelaide 

Batista de Castro, viuva do 
Sr. Euclides Áureo de Cas­
tro, residente em São Paulo.

— O Sr. Luiz Floriani, do 
cou.ercio desta cidade.

. conff ccionnr as n ais delicadas 
peças de carpintaria.

I Aceitara a carreira mdilar P<’
! imposição paterna, feBu," do 
uma tradição de família. Nâ>>

' gostí va da vida na caserna, e 
soa maior ambição era a refor- 

Ima. quando entfto podería dis- 
| por de tempo bastante para se 
! dedicar às coisas que realmente 
! lhe davam prazer, 
i Um outro czso é o daquele 
filho de um pedreiro, que a 
custa de grandes sacrifícios con­
seguiu formar-se e obter uma 
óiima colocação no funcionalis­
mo público. Tinha bastante con­
forto e iie a posição social das 
mtlhores E no entanto detesta- 
va a sua enfadonha profissão 
de contar fichas e números. 
Sentia que ís  suas inclinações 
eram para os serviços de cons­
trução em que seu pai traba­
lhava. Disse-me certa vez que 
tinha uma satisfação enorme em 
ver surgir do solo as paredes 
je  uma nova casa, de sentir 
que as suas mãos Construíam 
algo de muito sólido e dura­
douro.

E, se bem que não dispuse­
sse de mais tempo para se de­
dicar às construções, posso afir 
mar ser ele um ótimo pedreiro.

Lembro-me ainda dasimpres-j 
sões de viagem de uma certa 
pessoa que esteve na Suécia, 
país onde todos vivera do tra­
balho e para o trabalho. O ín­
dice de educação pública lá. é 
dos mais elevados. Os ciclos 
primário e glnasial alem de gra­
tuitos sâo obrigatórios, e, so­
mente depois de concluídos é 
que o indivíduo vai especiali­
zar-se em algum oflcio.ru pros­
seguir nos estudos superiores, 
segundo as suas inclinações.

Disse-me esta pessoa que to­
dos vivem satisfeitos com a? 
suas profissões, desde o var­
redor de ruas, pedreiros, açou­
gueiros, etc . . até os bacharéis, 
e ninguém se sente diminuído 
com elas.

E, digo mais, o mundo seria 
muito mais feliz se todos nós 
pudéssemos ocupar-nos com o 
que nos agrada fazer - toda 
tarefa quando executada com 
gosto alem de ser muito melhor, 
rende também mais. Não obs- 

jtante isso, devemos sempre 
j procurar realizar hs nossas 
I ações com perfeição, por mais 
j imperfeitos qm- sejamos. Assim 
| se você é ainda um estudante 
j procure ser o melhor estudante 
ide sua classe, se uma simples 
dona de casa, a modelo das 
; donas de casa, se um modesto 
i Comerciário, caixeiro de loja, 
**«••• procure ser o melhor 
dentre os seus colegas, se vo-|

______________________________, é um médico, dentista ou
. . . .  , advogado. - o primeiro cm sua

que desepria estar solteira ain- especialidade, e assim por dian 
da, e o n édien qu? aspira car- te.
gos políticos, é o advogado Não vai porem, neste deseio 
que quer ser comerciante, é o de ser o primeiro em tudo a 
comerciante que gostaria de ser intenção de diminuir os outros 
fazendeiro, e por aí a fora. Pos-,de se fazer notar

o má-

Ccnlieço um militar já b-m 'tarefas'e 'víTías bViS exeMtada? 
graduado, cujo passatempo pre-| Kepito: -  -Não

Srta. Zaira Borge
Princesa

• -  , I , I 1 I U O
so mesmo citar diversos exein-' satisfação de empenhar

i xituo de suas energias às

dileto eram os serviços de c*r-i que você seja, 
pinfari». Mal regressava do quar-jhdade do due’qm.
tel, melia-se dentro de um ma­
cacão de zuarte, n se punha a 
serrar pedaços de pau, esrulp-- 
los. poli-los e enverniza-1 >s. E 
o nosso homensinho tinha de 
fato uma grande hab lidale no

nuporta o 
mas sim a qua-

que você é!”

Meias Nylon
Casa Eduardo

2* PAGTN \

S r t a . Neusa Moura
Princesa

Br. PüuIo Carneira
Esteve alguns dias nesta ti. 

dade, com sua exma. esposa, * 
fim de assistir á 5a. Exposição 
Agro-Pecuária, o Dr. Paulo Car­
neiro, conceituado MéJico eio 
Laguna.

S r t a .  K l i s ; i b e í . h  Ü i s c t h '
Transcorre dia l.o de Abril,o 

aniversário natallcio da gent.l 
Srta. Elisabeth Discher, filh» do 
Sr. Francisco Antonio Discher, 
comerciante nesta cidade.

Srta, Erotildes Moreira
•
Mais um risonho aniversáf" 

natalicio viu passar em 25 d" 
corrente, a distinta Srta Erotilde* 
Moreira, íilha do sr. José Mo­
reira Neves, comerciante ne>n 
praça.

Srta. Inezita Ramos Retas
A mais votada depois das eleitos

Casacos De IleluDo lente
C a s a  E d u a r d o

Rua 15 de Novembro

Déa Maria Dias
Diu 7'J »1 <i corrente

-eu aniversário nutalicio- " 
uma 1 >en Mniia, filha d" j  
•lonas Di:is, «1 o comércio 
cidade.
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Palavras Francas REIM DE PIANO
f

V. Bitencourt
Quando da festa organizada para a coroação da Rainha de 

Lages, o eme Marajoára teve a feliz idéia de elaborar um pro­
grama de cantos e recitativos a fim de dar mais realce ás so­
lenidade*. A execução do programa não pecou, absolutamente, 
por falta de algum elemento essencial, e nem tão pouco pela 
não f.el interpretação do papel que cada um tinha a seu cargo 
Assim, iam, sem interrupção prejudicial paru o brilho da memo 
ravel noitada de bom gosto e elegaucia, todos os que se haviam 
comprometido, dando, como podiam, rigmosamente, cabal de­
sempenho á sua missão- Os números estavam sendo bons e até 
ótimos alguns. A assistência, seleta, tinha a sua atenção vivu- 
mente voltada p ira o cantor ou para o declamador que surgia 
no palco para desincumbir-se de* sua obrigação honrosa, e sem­
pre as palmas estrugiam com a maior generosidade possível. Os 

' ielogios já marcavam 21 horas e poucos minutos quando des­
ponta, na ribalta, jovem e graciosa, simples e bonita, modesta 
mas concieute, meiga como filha mimada e querida de seus pais, 
uma senborita deste abençoado planalto e, sem a afetação tão 
comum nas que, em geral, têm algum dote inteletual embora de 

. medíocre valia ás vezes, cantou e cantou de modo a encantar a 
platéia inteira, a platéia em peso; cantou com uma voz calida, 
bem educada, natural, envolvente; como uma voz tropical, que 
encheu docemente todo o suntuoso e resplandecente ambiente 
do Marajoára, do eine teatro das grandes realizações artísticas, 
agradando completameute, satisfazendo totalmente, e provocau 
do do auditório os maiores elogios, as maiores manifestações de 
prazer, as maiores exteriorizações de regozijo, as maiores e 
unis fartas demonstrações de admiração. Ainda não haviam ces­
sado os comentários elogiosos e a jovem despretenciosa res­
surge no palco com a mesma naturalidade, com àquela graça da* 
jovens de farailia fina, de família distinta, de‘familia de estirpe su­
perior, e canta e canta, e novamente encanta, e novamente en­
volve a totalidade da platéia, a platéia inteira, em sua linda 
voz; e canta, e canta lindamente, maravilhosamente bem, acom­
panhada com sentimento, com a.^inalado sentimento, pela gran­
de orquestra. A festa da coroação da rainha de Lajes estava 
para terminur . . . “Pecado” ! . . . “Pecado” . . . !

D r . Henrique Blanc de Freitas
Entre os visitantes ilustres da heleciroento aumente em grande 

5a. Exposição Agro-Pecuária de escala a suino-cultura, afim de 
Lajes, sem duvida, destacou-se suprir as necessidades de bens 
a figura do distinto Diretor O e - '
ral do Departamento Nacional 
úa Produção Animal, do Ministé­
rio da Agricultura, Dr. Henrique 
Blanc de Freitas. S. 'Sa. visi­
tando a Fazenda de Criação de 
Lajes, constaton o estado dc a-j 
bandono a que foi relegado, a - '

' nos atraz, esse importante esta­
belecimento, qne há mais de 
35 rnos vem melhorando a pe­
cuária catarinense.

Notou ele o esforço da atual 
chefia, entregue ao Dr. José 
Luiz Bottini, no sentido de re­
formar as instalações da Fazen­
da, seu reaparelharuento geral, 
novas instalações, substituição 
dos plant eis, por outros de 
melhores correntes de sangue e 
de maior valor e de raças que 
apresentem melhores vantagens 
á economia catarinense, princi­
palmente na zona serrana de 
criação.

S. Sa. aprovou o plano da 
Chefia da Fazenda de Criação, j Animal, em São Jcsé. 
no ser.iido de que aquele esta-l

reprodutores, de que se ressen­
te todo o Estado, com a mortan­
dade causada peia peste suiua.

O Dr. Blanc de Freitas to­
mou as primeiras providencias 
no sentido de que dentro de 
poucas semanas já estejam na 
Fozenda de Criação, 40 repro­
dutores das raças Duroc-Jersey, 
Pobnd-China e Bertshire

Com a sua presença na 5a. 
Exposição Agro-Pecuária, mui­
to nos honrou o ilustre técni­
co, deixando entre nós um 
grande numero dc amigos e 
admiradores, regressando ao 
Rio de Janeiro <Je automóvel, 
via Florianópolis, em companhia 
do Dr. José Norberto Macedo, 
Inspetor Chefe da Inspetoria 
Regional da Defesa Sanitária 
Animal, em Belo Horizonte, 
nosso velho amigo, a quem de-

Quarta-feira última, no Salão 
Nobie do Instituto de Educação 
ouvimos a Ptol. Lisa Santos ao 
piano.

Da seleta assistência que teve 
essa felis oportunidade, serei eu 
o de menor ou nenhuua auiori- 

cara;o Jade para f«lar sôbre tal, porisso 
que não sei música 

Sou incapaz Je entenJ* r uma 
nota grafada naquelas cinco li­
nhas paralelas que sei chamar- 
se pauta.

Mas, pata compensar, a Arte 
Divina pode ser, não apenas e n ( 
tendida pelos que a estud-ram.l 
mas, também sentida por quan-t 
tos tenham sensibilidade de al-l 
ma capaz do os pôr em hartnt-j 
nia com o BELO;

Sentida atravéz as vibrações j 
simpáticas que traduzem em 
sons a elevação espiritual do 
artista que interpreta bem como 
do gênio que cria. Vibrações 
que identificam, irmanam, con­
fundem numa mesma elevação 
o artista e o gênio, de cuja as- 
cenção nossos espíritos extasia­
dos compartilham.

E assim sentí a música inter­
pretada pela inspirada Lise San- 1 
tos a quent com estas simples j 
mas sinceras palavras presto 
uma pálida homenagem.

Lajes, 24 de Março de 1949.

0  D r .  V e r g í l i o  G u a l b e r t o  h o m e ­
n a g e a d o  n e s t a  c i d a d e  p e la  

A .  P .  M .  R .  S .
Durar to a estadia nesta cida­

de do Dr. Vergilio Gualberto. 
DD. Presidente do Instituto do 
Pinho, foi >. Excia. homenagea­
do por componentes da Asso­
ei; ção de Produtores de Madei­
ra da Região- Serrana, que ofe­
receram-lhe um grande almoço 
ao qual compareceram diretores 
e associados daquela entidade 

Após ao ágape, que decorreu

em meio de grande animaçã > 
e camaradagem, realizou-se uma 
reunião, onde toram tratad e
diversos assuntos de inte* •■■■*<•. 
da classe, tendo o ilustre titu 
lar oo Pinho deixado em todos 
a melhor das impressões, pro­
metendo o ;m ximo apoio aos 
madeireiras na presidência d.i 
autarquia que dirige.

Companhia Internacional de Capitalização
Avisamos aos interessados que nesta data fn> nomeíd « 

Agente Cobrador ne-da cidade, o Sr. Darcy Ogê Muniz.
Lajes, 23 de Março de 1949 

Álvaro CsvMheiro 
Inspetor Regional

A R A U T O

No bairro de 
“ Copacabana’

Dia 13 do corrente foi inau­
gurada a primeira construção 
nos terrenos loteados pela 
“Construtora Imobiliária Copa­
cabana Ltda.” situados no me­
lhor ponto do futuroso bairro 
de Copacabana. A referida 
construção é de propriedade
do Sr. José Estacio de Souza. ' Numa das últimas sessões da 

Os Srs. Lauro Góes e Odilon Segunda Reunião Econômico- 
Couto, concessionários dos refe- Agrícola, realizada nesta cida- ' 
ridos terrenos, doaram á paró- <Je. o Dr. Indalécio Arruda pro-' 
quia de São Judas I'adeu o ter- pôs que a mesa desse conclave) 
reno destinado á primeira L s- fizesse chegar ao conhecimento 
cola daquele local. da chefia do Serviço de Remon

Comemorando esse aconteci- do Exército, os agradecimen- 
inento, a firma proprietária da- tos dos criadores catarinenses 
queles terrenos ofereceu uma pelos grandes beneficios já

f> g s t z  S u P ’i-A -
U S A N D O  A  V A C I N A

Qtidd
DO INSTITUTO PINHEIROS

I N D I C A D A  P A R A  USO
I N T I A D È l M l C O  i I N T R A M U S C U LA R  C O N F O t M l  
D O S A G t N S  T f l T A S  P f l O  INST ITUTO i l O l Ó G í C O  

D l  S A O  P A U L O

INSUTUTO PINHEIROS
F L O R I A N Ó P O L I S

DISTRIBUIDOR D R O G A R I A  A C A T A R IN E N S I  V A  
R U A  9  D E  M A R C O .  6 3 * • J O I N V I t l

Reunião Econômico -Agrícola VINAGRE FLORA
o melhor

churrascada no local, á qual 
compareceram as autoridades e 
numerosas pessoas1

•mimo Prada
Regressou para Rio donosso veino am.go, » quem ae- Re SJU Rlo do Su,

ve o nosso Estado «sm aladosfondeBresid / Sí> ErmÍDÍO ? ra. 
serviços, bem como « criação, con/ercio daqueía cidade
dA\  l-R- 0 e c ,Dc eS* Laí'J ,arn e Vereador á Câmara Municipal Animal, em São Jcsé. ! __  . ......daquele município.

E D I T A L  I
João Gualberto da Silva Filho, 
Oficial de Protestos em Geral, da  ̂
Comarca de Lajea, Estado de Santa j 
Catarina, na forma da lei, etc.
FAZ babar que em aeu 

nesta cidade de /.ajea, Estado de 
Santa Catarina, á rua Coronel Cor- 
dova, sem numero, para ser protes­
tada por falia de pagamento uma 
Duplicata, no valer de quatrocentos 
e oitenta cruzeiros e cincoenla cen­
tavos (Cr.* VSO.õO), emitida por Au­
gusto Ribeiro Salgado contra Iler- 
cilio SimSo.

PE/.O presenLe, intimo o aenhor 
H erciW Sfm So, a vir pagar o valor 
da referida Duplicata, ou dar as ra- 
zòes da recusa notincando-o, desde 
já, do protesto caso nSo compareça 
no prazo legal.

Lajes, 28 de Março de F>49 
O Oficial de Protestos em Geral 

Joflo Gualberto da Silva Filho

i  n | T 1 1 Júlio Joaquim de Moura
J o io  G u . l ‘ ,to J»  Silva Filho,I P » »  "  9 ' » " d“ üü S. ul
Oficial de Protestos em Geral da ‘ Seguiu pela Rodoviária, o Sr. 
Comarca de Lajes, A’stado de San-/Julio Joaquim de Moura, do

alto comercio desta praça.ta Catarina, na forma da lei, etc. 
Faz saber que está em seu cartó- 

cartorio, > rio, nesta cidade <le Lajes, Estado de 
’ ’ Santa Catarina, rua Coronel Cordo-

va, sem numero, para s e i  protestada 
por falta de pagamento, uma Nota 
Promissória, no valor de dois mil 
cruzeiros Cr# 2.01 >0,00, emitida por 
Jo3o Pedro de Souza de Oliveira a 
favor do Doutor Elisiario de Camar­
go //ranco.

Pelo presente, intimo senhor João 
Pedro de Sou/a de Oliveira, n vir 
pagar o valor da referida Nota Pro­
missória ou a dar as razões da recu 
sa, uotifleando-o, desde jà, do pro­
testo, caso não compareça no praza 
legal.

Lajes, em 23 de março de 1940 
O Oficial de Protestos em Geral 

João Gualberto da Silva Filho

VARIZES
KEmonnamns

emoVirtus

prestados á pecuária do Estado, 
por aquele Serviço e, ao mes 
mo tempo, o apêlo dos pecua­
ristas para que seja remetido 
para cá maior numero de re­
produtores, afim de acelerar a 
criação e a melhoria dos reba­
nhos equinos e asininos de 
Santa Catarina.

A assembléia aprovou por 
unanimidade a justa e oportuna 
proposição do Dr. Indalécio Ar­
ruda, destacado criador lajeano 
e esforçado propugnador do 
progresso de sua terra.

Importantes elementos 
de Cresciuma estive­

ram nesta cidade

Coleção "Saraiva”
A V IS O  A O S  S E N H I R E S  SO C IO S

O atual ngente da COLEÇÃO 
SARAIVA avisa aos Srs. sócios 
que desejarem inauter ae res­
pectivas assinaturas, que deve­
rão fazer nova inscrição

I’ara tanto basta solicitar fór­
mulas próprias ao Sur. João 
Rath de Oliveira.

Wilsuii \\ ií
Afim de ingressar no 2° ar. » 

da FacnIJade da Direito de 
Porto Alegre, seguiu p ra aqu- 
la capital, n acadêmico Wilson
Moura, filho do
quim de 
desta pi ;

Moura,
Sr. Julio Joa-

do comercio

oil a POMADA NO lOCAI l
mu a ao iimW o oaiMdc

Por ocasião da 5a. Exposição 
'Agro-Pecuária, estiveram nesta 
! cidade os seguintes e destaca­
dos elementos de Cresciuma.

Sr. Addr Caldas Faraco, Pre­
feito Municipal daquele futuroso 
município, Srs tuas Augeloni, 
Presidente dn Dirctorio d j  PSD, 
Henrique Ghillere, Vereador, 
W iNoii Barata, Contador, Abe­
lardo Scheidl, comerciante, Gen

Deputado Eelix Rdebfecht
Afim de assi-oir á 5a. Expo­

sição Agro-Pecnáiia dc L jes, 
esteve alguns cli-s nesta culade 
o Deputado Felix Odebr.ih', 
eleito pelo u unicipio de Rio ' > 
Sul, onde resi ie.

til Vieira. d.< t oletoria F deral, 
Dr. Ary $ilv- mu, D I gado Re­
gional ilr I cima. L í  o C. fT-poS, 
ContaJ i, P. nlc. Ohazrn, co- 
mcicn

/
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



I I "  I . j j  H I I  I  i r T f f f i  n  r n  -  n  i  •• ■— -

26-3-49 COKREIO L A G E A N O

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

R e q u e rim e nto s D e s p a c h a d o s
Dia 17 de março de 1949

N 534 - Silvestre Czerniack - Transferencia de casa 
e terreno foreiro - Sim.

N* 537 - Evandel Xavier Soares e sua mulher - Trans­
ferencia de casa e terreno foreiro - Sim.

638 - Epitacio Cesar de Sá - Transferencia de ter­
reno foreiro - Sim.

Dia 19 de março de 1949
539 - Dr. João Pedro Arruda - Aprovação de plan­

ta e licença para- construir um prédio para o sr. José 
Yared - Sim

Dia 22 de março de 1949
N' 445 - Elisiario de Camargo Branco -  Aprovação de 

loteamento de terreno - Sim.
N' 565 - Ayres Amorim - Liçença para fazer melhora 
mentos em seu predío á rua 15 de Novembro - Sim.

Ivannyr Montenegro 
Secretário.

DECRETO
de 17 de março de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.

N°DeE,Ac L o  com o »rt. 15, item IV do D.cto-lci 
dual no. 700, de 28 de outubro de 1942- 

Plinio Guimarães para exercer o cargo de Irofesso> . ,

de Nossa Senhora de Lourdes, no distrito de Anita
Prefeitura Municipal de Lajes, em 17' de março' ' *

Assinado: -  Vidal Ramos Junior -  P r e f e i t o  Municipal. 
Ivannyr Montenegro Secretario.

N

N

DECRETO N* 10 
de 17 de março de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. Io. =  Fica aprovado o concurso para o provimento 
do cargo de ESCRITURARIO do Quadro Unico do Município, 
realizado em fevereiro do corrente ono, nos termos do relatório 
apresentado pela Banca Examinadora.

Art 2o. -  Revogam se as disposiçães em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 17 de março de 1949. 
Assinado — Vidal Ramos Júnior =  Prefeito Municipal 

Ivannyr Montenegro =  Secretário.

EDITAL
ü la s s ific a ç M  dos c io d id a lo s  ao cargo de E t c r i t u r i r i o , do Q ua dro  

lln ic o  do M u n ic íp io
Faço público que, à vista do relatório apresentado pela 

Banca Examinadora do Concurso ao cargo de Escriturário, do 
Quadro Unico do Muinicípio, realizado em fevereiro do corrente 
ano, foi a seguinte a classificação:

1 - Doroty Bráscher 72,2
2 - Celme Vieira Silva — 70,5
3 - Gisela Senise — 58,0
4 - Adalberto Nunes — 57,7

Secretaria da Prefeitura Municipal de Lajes, em 17
de março de 1949.

Ivannyr Montenegro == Secretário

D E C R E T O  
de 18 de março de 1949 

O Prefeito Mnnicipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acordo com o art. 15, item II, do Decreto-lei estadual 
n‘ 700 de 28 de outnbro de 1942
Dorothy de Castro Brãscher para exercer o cargo de Es.- 

oriturario, Padrão M, do Quadro U’nico do Município.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 18 de março de 1919. 

Assinado. — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Ivannyr Montenegro 
Secretário

DECRETO
de 17 de março de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER EXONERAÇÃO:

D E C L A R A Ç A O
Os profiSHÍonaen, reunido» ne«ta data, resolveram, em virtude das al­

tas constante» das utilidades, adotar a seguinte tabela de preço», a \igorar

1) Campo”limpo‘* P°r kilometro Cr# 200 »
2) Campos e matto» * * Aníinti
3) Matto, resp. Serra * » ’  40°-Ü°

Observação.

1) Entende-se por campo limpo, quando é dispensado qualquer ser­
viço de desmattação; ,

2) Entende-se por campos e mattos; quando parcialmeute tor neces-
ario a aplicação de qualquer ferramenta. n

Compreendem-se os preço» acima para medições de areas ate 1U mi­
lhões de metro» quadrados, areas superiores poiierào ser contradas por mi­
lhão de metros quadrados, tomando-se por base a presente tabella.

/.ajes, 14 de Março de 1949

Hans-Walter Taggessel, Engenheiro Agronomo — João 
Pedro Arruda, Engenheiro Civil — Lidio Reis, Agrimeosor li­
cenciado — Aristides Afonso Ribeiro Bathke, Agrimensor lic. * 
Mauro Rodolfho, Agrimensor licenciado — Theodoro Poroski, 
Agrimensor licenciado — Jayme Varella, Agrimensor licencia­
do — João Severiano Waltriok, Agrimensor diplomado.

Firmas reconhecidas

PnMPRâ uraa Casa Pefl»e. UUmrnH-UL na, quanto possí­
vel perto do centro. Pagamento 
à vista até dez mil cruzeiros 
(Cr$ 10.000). Cartas para J.  N. 
C., para redação deste jornal.

Vende-se
Uma parte de terra» de cam­

pos e matos, ótima terra para 
agricultura, com a area super­
ficial de 300.000 m2. inclusive 
mais ou menos 10 pinheiros 
de comercio, uma casa de ma­
deira e benfeitorias, situada no 
distrito de Carú, anexa á Fi. 
zenda dos Vincente.

preço a tratar nesta redação.

A Comp. Minas Brasil paga 
mais um sinistro

Lajes, 18 de Março de 1948. 
limo. Snrs. Diretores da Cia. Seguros Minas 

Belo Horizonte — Mg.

Presados Senhores:

Pela presente, comunico a Vv. Ss. que nesta data, com a 
presença do seu diguo Inspetor Sr. Julio Laub, recebi por inter­
médio de seus agentes nesta praça Srs. Osni Pires & Cia- Ltda. 
a quantia de Cr$ 46.616,70 (QUARENTA E S E IS  MIL S E I S ­
CENTOS E  D E S S E S E IS  CRUZEIROS E SETENTA C EN TA ­
VOS), proviniente a liquidação de 3 itens da apólice nr. 68.894, 
emitida por essa conceituada Companhia e ninistrada no ano 
p. passado.

Aproveito o ensejo para agradecer a Vv. Ss. pelo trata­
mento fidalgo que me foi dado pelos seus representantes e Ins­
petores, autorizando ainda fazer desta o uso que convier.

Sendo só o que se me oferece no momeuto, subscrevo-me 
com real estirna e mui,

atenciosamente,
RENATO BORONI

A  I M P R E N S A
A imprensa exercendo como livro náo se rasga, nfto se inu- 

exerce uma missáo civilizadora, tiliza, porque ele está sempre a
• n  - . - QO o . _  . semPre há de exis,ir n“ vlda de serviço da civilização que t

De acordo com o art. 92, § lo, alínea a do Decreto todos os povos, como principal educar o povo M
lei estadual no. 700, de 28 de outubro de 1942: f2tor qoe é para impulsionar. A profissão do jornalismo

qualquer obra de progresso. sacrifício e de renuucias e é
E a missão da imprensa defi- sob a égide da liberdade ’ aue 

uindo as responsabilidades dos ' os homens da imprensa cons-
lroem # grandeza moral dessa

A Maria Julia de Araújo do cargo de Professor, Padrão C, 
do Quadro Unico do Município (Escola mixtu municipal de En­
cruzilhada, Cachoeirinha no distrito de Anita Garibaldi). 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 17 de março de 1949. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior — Prefeito Municipal. 

Ivannyr Montenegro — Secretário.

D E C R E T O  N° 9 
de 17 de março de 1949

O Prefeito Municipal de Lajes, no,uso de suas atribuições,
DECRETA

Art. p — fica transferida para o local denominado Nossa Se­
nhora de Lourdes, no distrito de Anita Oaiibaldi, a escola mix- 
ta municipal de Encruzilhada de Cachoeirinha, no mosino distrito.

Art. 2‘ — Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
pnblicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 17 de março de 1949.
Assinado — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal

que trabalham no jornalismo 
em defesa do bem comum, do 
decoro e da moral pública, im­
põe o devido acatamento ao 
direito de critica.

Qaando se deparar excesso 
de linguagem empregada peles 
jornalistas, os prejudicados en­
contrarão no poder Judiciário 
os meios legais de pnni-los, 
conseguindo a reparação devida 

Os ataques pessoais aos jor­
nalistas, representam átos de 
vandalismo que devem merecer 
a reprovação pública, pois, si o 
jornal é o livro do povo, esse

nobre profissão. No dizer de 
Quintino Bocaiuva, é srb as! 
margens dos prélos que se es-' 
pargem 0s raios do explendor 
celeste e onde brilha a luz da 
verdade, para iluminar a con- 
cieacia dos povos”.

Náo liA ser humano no mun- 
lo capaz de destruir a 
moralizadora dessa Luz.

O. M.

força

Cia. Catarinense de Foiça 
e luz S i .

E sta  Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forneci- 
m«nto de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli­
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que n&o 
cumprir as determinações 
constantes deste item.

a Qerencia

Pr. C E L S O  RAMOS 
B R A N C O

ADVOGADO
k c s io c h c ia  ,  cscairóao

Vua Hercílio Lu»

L A J E S  •
Af*nd« chamados para at eo-

de 5. Joaquim, Curiti 
banos. Bom Retiro «PiodoSvi

L O T E S  E M
P r e s t a ç õ e s

Vende-se lotes para cons­
trução na rua Marechal 
Deodoro na Travessa San­
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar com o proprietário 
prof Trajano Souza.

no Hotel Rossi =  LAJES

QUEM NÃO ANUNCIA  
SE ESCONDE

AMADOR
Aproveite o máximo áe seu 
filme, mandando revelar uo

STUDI0  KLINGER

Trabalhos entregues en1 ^  
horas;
Rua Correia Pinto -Edifício  
Heidrich, perto do Club 1 
de Julho

Cluptus Cury 
C a s a  E d u a r d  >

Roa 15 dc Novembro
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P a d a r i a  C o n f e i t a r i a  C a r i o c a
de Ernesto Guidalli

R ui Correia Pinto, 54 — Fone 62 — Lajes

Dirigida por técnicos especializados na manipulação de massas

P ã o  —  B is c o it o s  —  c u c a s  —  d oces

Preparados com tarinhade Ia. qmlÜAdi

O unico grande estabelecimento no genero, adaptado aos ri­
gores do Codigo Sanitário.

P R E Ç O S  DA T A B ELA  OFICIAL

O f i c i n a  E l e t r o  G a l v a n n t é c n i c a
de O. U Simon

Rua Correia Pinto, 43 — Cx. postal 130 — Lajes

N T O U E L A  D O S
COBREADOS

BRONZEADOS
CROMADOS

PRATEADOS
D O U R A D O S

Oficina sob a direção de técnico especializado. Aceitam-se 
encomendas de todo o Estado — Serviço rápido e ga­
rantido'

R e p r o d u ç õ e s
de retratos velhos mesmo sendo, ja amarelos ou rasgados

maode para o

Studio Klinger
S u c e s s o r e s

Agora sob a direção do competente Fotógrafo rnsso 

SEROIO KOLOSENKO

Hotel Sul America
Artigo estabelecimento localizado no ponto mais central da cidade, dis­

po ndo de 60 quartos

Agora t »  nova fase sob a dirt ção de TOLpNTINü PINHEI­
RO e su família, a

Serviço completo —  Cosinba de 1*. ordem — Pre­
ços módicos.

Conhaque - Vermute - Biter -X aro p e  
e Vinagre

F L O R A

Fábrica - Rua Lauro Muller, 16

5. 3 .  P u b lic id a d e

Q U E M  NÃÜ A N U N C IA , S E  E S C O N D E

Registrem seus Rádios
O prazo para o registro de 

Rádios na Agencia Postal Tele­
gráfica termina no fim do cor­
rente mês. Registrem seus rá­
dios afim de não incorrerem na 
multa regulamentar.

Negócio de Ocasião ■
Vende-se ótima casa de resi­

dência á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, Sala de) 
antar, Escritório e demais de- 
pedencias, inclusive quarto de 
Banho completo com agua quen­
te e fria, fogão, lareira e armá 
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Garage. Trator -om Joaquim 
Ra<i, na Casa Hoepcke.

? OL' a preço de ocai 
'L  siáo uma mobília 

de quarto para casal, toda de 
madeira de lei, completamente 
nóva.

Tratar com Muso Andrade. 
Rua Tiago de Castro - Ed. Ma 1 
rio Vargas.

VENDE-SE
barato, um carro de molas, for­
te, com arreame em bom es­
tado.

Informações nesta redação.

ESCRITQRIO JURÍDICO COMERCIAL
m c i c u  -  M a m e i s  -  loteam eh tos  -  i í f i í s í i i i c í í s

Vendas de: Pazendes - Pinhais -  Serrarias 
GRANJA AGRO-PASTOKIL - MARCA : 54 

Cine -  'leatro Marajoara. 3." And., Ss. 23 á 25 
Telegramas: ELIBRANCO 
Telefone: - 54 • CAIXA POSTAL: 54 
L A JE S -  Sta. Catarina -  BRASIL

DIRETOR :
DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO

• ADVOGADO

ACEITA M O S R E P R E SE N T A R  NESTA E  NECESSITAM O S  
D E  R E P R E S E N T A N T E S  EM  OUTRAS PRAÇAS

Comércio e Transportes C. Ramos S-Â.
-  I I U I l  OE IIÍE S  -

CONCESSIONÁRIOS DA

In te rn a lio o a l H a r m t e r  M á q u in a s S A e Autom óveis Citroen Lim ita da
Comunicam á seus amigos, favorecedores e interes­

sados em geral que acaba de chegar a esta cidade, para 
chefiar sua oficina Mecânica, já estando trabalhando, o Sr. 
PAULO RODE, considerado um dos maiores técnicos em 
motores do Estado, principalmente Bombas Diesel em geral.

Comunicam outroseim, que já está em pleno funcio­
namento o seu

Po sto de i n a g e m  o Lu brifica ção ,
com técnicos especializados e as melhores máquinas do ramo 

Aguardam pois, com prazer sua visita, garantmdo 
que para a lavagem do carro, não será preciso 

gorgetas especiais.
Vendemos E ic lu s iia m e n te  pelos Preços de Tabela

GARANTIMOS NOSSOS SERVIÇOS 
E  HONESTIDADE DE NOSSOS PREÇOS

Casacos Tailleurs
para senhoras

C a s a  E d u a r d o
Rua 15 de Novembro

Vende-se
Uma casa de residência, de 

Material, com ótimo terreno á 
praça Joca Neves, pertencente 
aos herdeiros da falecida D: 
Paulina Maria Moreira.

Tratar com Alzimiro Francisco 
de Souza - Coletoria Estadual

D r .  H é lio  R a m o s V ie ir a
ADVOOADO

Afões  cíveis e comerciais (medição, divisão e demarcação 
de terras, usucapião, servidões, cobranças, falências, etc.); 
inventários, doações, testamentos, contratos sociais e  suas 
alterações, alvarás, etc.-, ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, I o A. -  LAGES

NOTA: Aceita chamados para as comarcas vizinhas.

N ã o  p r o c u r o  p re ç o  !
Preco não se come*

Procure mercadoria de primeira - e esta só no

Vendem-se
Cinco lotes de bons ter­

renos á rua Sao  Joaquim  
Tratar com Odilon Couto 
(Lalão).

Casacos de Nylon
Casa Eduardo
Rua 15 de Novembro

Cia. Catarinense de 
Força e Luz 8. A.

Esta Cia. julga oportuno 
lembrar aos seus consu­
midores o artigo 5°. do 
contrato de concessão que 
proibe aos consumidores 
fazerem instalações no­
vas, modificação, aumen­
to ou mudança da exis­
tente, sein pedido prévio. 
0  seu n&o cumprimento 
faculta á Força e Luz 
interromper o fornecimen­
to de energia sem prévio 
aviso.

A Gerencia

Armazém Narciso

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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Farmacia N. S. das Graças
Sob a direção técnica do farm acêutico diplom ado GESS1 D. i f  ACEDO 

Rua Hercilio Luz esquina Benjamim C onstant, enfrente 
ao Fórum — Fone 81

Completo e variado sortimento de medicamentos nacionais e 
estrangeiros — perfumarias — artigos sanitários — aces­

sórios etc

Meias Nyinn
finíssimas 57-15

Vende pelos mais baixos preços da praça 

Casa de inteira confiança

Casa Eduardo
Rua 15 de Novembro

Vendem-se

B R E  V E  M E N T E
TAMOIO — MAHAJOARA

A delícia dos vossos paladares 

estará a venda em todos os Bares da cidade

Por motivo de mudança
V en dem -se d u a s  p r o p r ie d a d e s  

Uma ótima casa de morada, grande, toda de material ten­
do anexa uma Fabrica de Ladrilhos e Azulejos Sintéticos, no 
centro da cidade, á rua Mal. Deodoro N° 59-

Outra casa com terreno medindo 48 mts- de frente, sita á 
/avenida Mal. Floriano, esquina JoSo de Castro.

Tratar com o proprietário á rua Marechal Deodoro, 59.

Expresso Grazz'otin 
de Transportes 

Ltda.
LAJES -  VACARIA - CAXIAS - PORTO a LEGRE 

LAJES -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas =  De Vacaria ás 13 horas 
DE CAXIa S, 3as e 6as ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porto Alegre
saida DE LAJES 2as e 5as às 4,30 horas DE P. ALEORE, 

4as e Sab. às 5 horas

Informações nas Estações 
Rodoviárias

Duas casas de moradia, sendo 
uma de material e outra de 
construção mixta_ com bons ter­
renos.

Tratar com Juvenclo Muniz.

Aulas de Aeordeou
O Acordeonista Dédé 

avisa que já ee acha aberta 
a matricula para o inicio 
de suas aulas no dia 7 de 
Março.

Furnece instrumento aos 
que não possuem.

Vende-se
Um ótimo prédio de constru­

ção nova, com 2 pisos e depo­
sito para comeroio, situado em 
uma esquina da Avenida 
Marechal Floriano. Facilita-se o 
pagamento ou troca-se por uin 
pinhal.

Ver e tratar no mesmo pré­
dio, com o proprietário João 
Neves da Silva oa com Odilon 
Couto (Lalão,) j

Veludos para casacos
Casa Eduardo

Rua 15 de Novembro

Vende-se

Deposito dos afamados vinhos

TRENTINO
Distribuidor — representante dos prodntos da

Cervejaria Caçadorense
Cerveja “ Polar” extra 
Cerveja Malzbier 
Z/sranjada — Guaraná 
Oazoza — Xarope 
Bitter — Agua mineral

Permanente estoque
de:
Linguiça

Mortadela
Salame

Marmelada “ Pisam”
Rua Tiago de Castro esquina Ilercilio Luz

Doenças e Operações
DE

Olhos -  Ouvidos '  Nariz • Garganta
,'Cabeça -  Pescoço -  Boca;

Dr. J. Aranjo
E s p e c i a l i s t a

Assistentr do  Prof. 8ANSON do Rio de ifaoeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Eslá dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz n' 30 — Rua di• HospiLI

Um fino Bangalow todo de 
material situado na Avenida 3 
pe Outubro, com 2 salas. 2 
quartos, cosinha, banheiro, dis- 
densa, com instalações sanitárias 
completas, agua quente e fria.

Tratar com Waldir Regueira.

Procurasse
uma pequena casa de moraaia 
na zona central da cidade.

Informações com Ivens Mon- 
tenegro, Bazar ‘‘Nada A lêm ”

Venae-se
por preço de ocasião um ca­

minhão “Volvo” para 6.000 qui­
los, quasi novo.

Tratar com o proprietário 
João José Viero, á rua Hercilio 
Luz.

| 0 r .  V a l e n ç a
Clirnca exclusiva de 

crianças

Consultorio: I o andar do edi­
fício Marajoara

Consultas: das 14 ás -|7 
horas — Fone 67 

Residência: RuaCel. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

P o r q u e  d e v e  s e r u s a d o  o  F i l -  
t r a - S o m  d a  M e t r ó p o l e

1» — Poraue é o substituto eficiente da antena externa, 
sendo colocada no interior do rádio em qualquer posição

8em2 .ml ,s / 0e®pee®aj g a  T v i d l  do aparelho, visto qne o 
conserva na temperatura normal, evitando graves defeitos tais 
como a qneima de valvulas e transformadores.

30 1  porqUe- evita as grandes amperagens produzidas 
pelas faiscas e Iodos os atritos atmosféricos levando a

segurança e a tranqiilidade ao lar.
U . — Porque: Controla e limpa 0 som. proporcionando 

maior alcance e volume ao de uma recepção nítida e isenta 
de interferências estranhas.

50 — Porque: Faculta a locomoção do aparelho para 
qualquer compartimento do prédio P*™ l Sí . . . .  C.T

õo — Porque: a ANTENA DA METROPOLE E UM FIL- 
TRA-SOM DE ORANDE EFICIÊNCIA quando ligado em 
conjunto com a Antena externa.

Preço Cr$ 50,00 livre de porte.

Pedidos
OLYMPIO LEITE 
Caixa Postal 5351 

Rio de Janeiro

Fraqueza Nervosa a (acatamento Física
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado pelo correio a interessante 
obra do Dr LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL> -  
Tratamtnto Clinico e Dietico.

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

F. S. NEVES Caixa Postal u° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

C o n s t r u t o r a  e L n o b i l t a r i a  
C o p a c a b a n a  L t d a .

Casa; e terrenos a prestações com longo prazo, sem jnros 
Terrenos nas ruas Marechal Deodoro - João de Castro 
Benjamim Constant.
Lotes a começar de C R$5.000,00.
Procarem conhecer os nossos planos de vtnd3S a vist; e 
a prestações com 20°/0 de entrada.

VENDEDORES AUTORIZADOS: - Odilon Couto e Lauro 
de Freitas Qóe«.

ESC/?[TORIO. - Encima dos Correios e Telegrafo. 

LAJES — STa CATARINA

D r .  J o ã o  C o s t a  N e t i o
Alta Cirurgia - Doenças do Senhoras —  Parto

u S . ffTi2id«f «ocio SÍt P * Z  rC n tÍn°’ T ndic,e- F ‘Sad0 * V‘RS Bi-
e Próstata Útero Ovários / Seios t 1  '  ariZt-s e Hemorroida. Ris 
808 e Articulações Fratura* r  umores em geral Cirurgia dos Os- 
quiridos. ? * rRturas- ‘-■nirg.a dos Defeitos Congênitos e «d-

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

r e z a ^ a m o ^ R e s id w d a  ’Rua o -  M aternidade Trrçtsiaencia Rua C orreia Pinto, 3 -  Tel. Í9b

C m sultorio. Praça Cel. João Costa (em cima do Café Cruztilll

D R .  C A E T A N O  C O S T A
Especialista etn doenças dos

(‘llios - OuvkI.ís - Nai iz - Garganta
Consultório: Edif I)r a „ •

das 9 ás u  e A* ac«° ;  2 ° Piivimentp ' i e d as 0 horas.
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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53. ExposiçâoAgro-Pecuária
Julgam ento do Pavilhões de Indutrias

MOVEIS - Estofaria 3 de Outubro de Carlos Korb - Lajes 
I o prêmio em conjunto de sala 
Industrial Madereira Lajeana Ltda. - Lajes 
I o prêmio quarto e copa

LAÇOS - I o prêmio José Albino do Nascimento - Lajes 
2o prêmio João Maria Pinheiro 

BOTAS - 1» prêmio Selio Melim - Lajes
Menção honrosa Julia Castelo Koeche 

MA I ERIAL DL CONSTRUÇÃO — Menção Honrosa 
Revestimento Faohada Travertino 
José Wiltusehnig - Lajes
2o prêmio João Jorge de Silva - Fabrica CristaUte 

VIATURAS =  I o prêmio • carrinho de mão - Odorino Freitas - 
Lajes

ARLEFATOS DE C O IR O  == I o primeiro João Pucci Primo
SELARIA - 1° prêmio - hutimio Salmoria
TRABALHOS COM L i  - Io prêmio Cecilio da Silva Mota
CAFE EM PO — I o prêmio Amaral & Schumacher
ARADOS - I o promjo José M. Muller & Cia. Ltda - Jaraguá do Sul
DESINFETANTES — Io premic Pearson S.A.
FORRAGENS — I o prêmio SOOIL -  Pro -  Pecuaria S.A. 
SABAO - Io prêmio Fnlgor - Oranzotto Silveira Cia Latde. 

- Lajes

M assificação das Aves
Oaoila n° 14 — Raça: Rhodes Island Red

Terno de frangos de propriedade de José Vieira Portugal 
Julgamento: Bom conjunto; classificado p/ 2o prêmio. \
Gaoila n° 31

Terno de fraDgos, c/ 6 mezes de idade de propriedade 
de João Araújo Vieira.

Julgamento: Bom conjunto, classificado p/ 1* prêmio.
Oaoila n° 3 —  Raça Plymouth Rock Barrada

3 Reprodutores do Dr. Lauro Ramos Cezar 
Julgamento: Bom conjunto, classificado p/ 1» prêmio 
Oaoila n° 5 — Raça: Plymouth Rock Branca

1 terno de galinhas de propriedade do estudante Walter 
Taggesel.

Julgamento: Conjunto regular, classificado p/ 2# prêmio 
Oaoila n° 6 — Raça: Leghorn Branca

1 terno de frangos de propriedade de Ruben Schimidt 
Julgamento: Conjunto c/ pouco desenvolvimento e muitos pio­

lhos; como conjunto de apresentação regular mer«ce 
menção honrosa.

Gaoila n° 16
1 Reprodutor de propriedade de Jo io  de Oliveira Koeche. 

Julgamento: Menção honrosa.
Gaoila n- 21 — Raça: Combatentes

1 reprodutor de propriedade da Oranja da Loba Ltda. 
Julgamento: exemplar de regular apresentação, classificado p/

2 prêmio

Palmípedes
Oaoilas n° 18 e 19 -  4 casais de marrecos, tipo «Vicca» de pro 
priedade da Oranja da Loba Ltda.
Julgamento: Otimo, classificado p/ 1’ prêmio 
Gaoila n‘ 15 - 1 casal de propriedade de João de Oliveira Koeche. 
Jugamento: Regular, classificado p/ 2‘ prêmio 

A Comissão Julgadora:
ass. Geraldo Gouvêa Souto — Haus-Walter Taggesell

Atenção . . . Atenção
•

• Vende-se um terreno de pro- 
jpriedade, coma área de 255.000 
m2, próprio para edificações, 
também podendo ser dividido 
em LOTES, sito nesta cidade, 
próximo á Avenida 3 de Outu­
bro e ao novo campo de Fute­
bol, terreno limpo, varzeado, 

icom possibilidade muito facil 
! de prosseguir as ruas já  em 
tráfego, próximo á cidade, numa 
reta de 80 metros.

Ver e tratar á rua Frei Ro­
gério 2, nesta cidade.

Toilhas para banho, rosto, etc.
grande sortimento

Casa Eduardo
Rua 16 de Novembro

C H A V E
da Caixa Postal n* 17

Pede-se a quem achou, o favor de 
entrega-la no Correio á Senhorinha 
Fanda Furtado.

Fruticultura

A LU G A M -S E

Salas
110

Edifício
Marajoara

Informações
com a gerência
do CINE TEATRO

MARAJOARA

£
■1 ’ 9

wx
MAÇAS

1* prêmio 
2- prêmio

PERAS
1* prêmio 
2 prerio 

PESSEOOS
r  prêmio Fruticultura Maturano S. Joaquim Expositor Unico 

J arados:
Agronomo Armando Ferreira Lima 
Agronomo Arthur Buchele

Dr. João Pedro Arruda 
José Silveira

Antonlo Alencar Furtado 
João Araújo Vieira

Lajes
S. Joaquim

Lajes
Lajes

CONFERENCiA ViCFNTINA

mmm mm m
fCALCIFERÓL.)

ANtl RAQUÍTlU - HXAD0R* D0 ÍÁ l(10

Senhores industriais
Procurem a Agencia Munici­

pal de Estatística e façam os 
seus registros industriais, de 
aoordo com o Decreto-Lei 4081 
de 3-2-42.

Agradecimento
A diretoria da Conferência Vicentina de Lages, vem por 

esteve meio tornar publico os seus sinceros agradecimentes aos 
laboriosos Agricultores do Distrito de Carú e Capão Alto, pelos 
valiosos donativos que fiserara ao Azilo dos pobres da cidade 
ppla ocasiào da Exposição Feira Agro Pecuária. Por intermédio 
de seus representantes constituídos na V Exposição transmitimos 
a todos que colaboraram para este grande gesto de filantropia, 
o nosso muito obrigado, e dos Velhos azilados da Conferência 
Vicentina “UM DEUS LHE PAOÍ7E”

Lages, 21 de Março de 1949 

a Diretoria

Conjunto, Blusas,
Casaquinhos de Lã

Casa Eduardo
Rua 16 de Novembro

VINAGRE FLORA
o melhor

JO. Ceei Ribeiro
Rua Cel Lmilano Ramos, 66.

Costureira corr, longa pratica, aceita encomendas de 
vestidos de acôrdo com os figurinos mais inpdernos 
de Paris, Londres e América do Norte. Serviço per­

feito e rápido.

h o t e l  F a m i l i a r
d f  jc l4 o  m a r ia  b o r g e s

PraÇa Vidal Ramos Semor — Lajes

Recentemente reformado, dispõe de 24 quartos com luz dire- < 
ta, instalações sanitarias e banheiros com chuveiros nos dois 
pavimentes

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 
Atendido pela familia do proprietário 

PREÇOS M0D1C0S

M A R I O  T E I X E I R A  C A R R I L H O
Advogado

( Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Kesidencia — Rua C el C oidova n° 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 15 de Novembro—Edifício Jo io  Cruz Jo r. Fone 
L A JE S — Caixa Postal n° 19 — Sta. Catarina

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente n as  fab r icas ,  a r t ig o s  de alta
olasse

Vende barato para vender muito
Calçados de todos os tipos para todos os preços 

Rua 15 de Novembro — Lajes

F A R M A C I A  P O P U L A R
D ir e to  técnica do farmacêutico diplomado

A M í 0 H 10 M. V. RIBAS
O maior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço

caprichado

A mais Barateira
Praça João Pessoa =  Lajes

DEPOSITO DE CIGARROS DA CIA. 
FLO R ID A  S .A .

Avisamos aos varejistas que temos em estoque para 
pronta entrega os afamados cigarros:

MISTURA FINA -  M A STER  — FLORIDA LUXO  
OXFORD —  PICADILLY — LOS ANGELES — 

ATENAS — FLORIDA OURO — DELTA e COLISEU

Gerente: -  IVANDEL GODINHO -
Rua Quintino Bocaiuva, 5 —  Caixa Postal 126 

End. Telegr.: 0 E L G 0 — LJ E S

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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O r f a n a t o  N o s s a  S e n h o r a  
d a s  G r a ç a s

Amanhã, ás 10 horas, após a romaria, que partirá da Oute- 
dral levando a Imagem de Nossa Senhoru das Graças até o San 
tuáriu em construção uo suburbio Várzea desta cidade e depois 
de celebrada uma santa missa, será solenornente, ao lado do 
Santuário, assentada a pedra fundamental do Orfanato Nossa 
Senhora das Graças.

Será oficiaute o Rvdo. Padre Bernardino Bortolotti, Vigá­
rio Geral da Paróquia, representante do Exrao. e Revdmo. Bus 
po Diocesano — Dom Daniel Hostin. As cerimônias serão pre­
sididas pelo senhor Vidal Ramos Júnior. Prefeito Municipal e 
assistidas pelas autoridades locais, os seulcres membros das 
■Sociedades Recreativas desta cidade e o povo em geral.

Com o assentamento da pedra fundamental teremos o ini­
cio de uma nova construção que, pelo. fim a que se destina, se - ' 
rá mais uma instituição, que muito engrandeceiá a nossa cidade.

Ao Revdo. Padre Frei Achilles — Vigário da 'Paróquia e; 
á  Comissão encarregada de auxiliar na administração da cons­
trução, os cumprimentos do “Correio Lageano”.

Fazenda de Criaçio de Lajes
|

A v i s o
Avisa-se aos senhores interessados que se acha afixado nos 

lugares de costume o Edital de Concorrência Administrativa 
Permanente de Inscrição para fornecimento de artigos de consu­
mo habitual á fazenda de Criação de Lajes.

João L. de San Fili Bottini 
Chefe da Fazenda de Criação

F " )em [
jeVf

E D I T A L
João Gualberto da Silva Fi­
lho, Oficial de Protesto» 
Geral da Comarca de Laj 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.
Faz saber que em seu cartó­

rio, nesta cidade, de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, á rua 
Coronel Cordova, sem uumero, 
para ser protestada por falta de 
aceite e pagamento umu DU­
PLICATA, no valor de um mil 
seiscentos e onze cruzeiro.1» e 
dez centavos (Or$ 1.611,10), e- 
initida por Orozino do Valle e 
Irmão, contra Sebastião Ramos 
Costa.

Pelo presente, intimo o se­
nhor Sebastião Ramos Costa 
n vir pagar o valor da referida 
Duplicata, ou dar as razões da 
recusa, notificando-o, desde já 
do protesto, caso não compare­
ça no prazo legal.

Lajes, em 23 de março de 1949

O Oficial de Protestos em Geral 
João Gualberto da Silva Filho

E D I T A i

João Gualberto da Silva Fi­
lho, oficial de Protestes em , 
Gerd da Comarca de Lajes,! 

K Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.
Faz saber que está em seu 

cartório, nesta cidade de Lajes,! 
Estado de Santa Catarina, á 
rua Coronel Cordova, sem nu-1 
mero, paro ser protestada pot 
falta de pagamento, uma Nota 
Promissória, no valor de qua­
trocentos e n<>veuta cruzeiros 
(490,00), emitida por Boaven- 
tura José de Souza a favor de 
Doutor Eliztario de Camargo 
B ranco.

Pelo presente, intimo o se­
nhor Bcaventura José de Sou­
za, a vir pagar o valor da re­
ferida Neta Promissória, j ou a 
dar as razões da recusa notifi­
cando-o, desde já, do protesto, 
caso não compareça no prazo 
legal.

Lajes, em 23 de março df 1949

O Oficial de Protestos em Geral 
loao Gualberto da Silva Filho.

M e r c a d o  A m é r i c a
de Antonio Xavier Pereira

No Edifício do Hotel Sul América, enfrente'á praça Vidal Ramos Sênior

Frutas — hortaliças — legumes — ovos — manteiga — 
queijo, etc.

Não comprem sem verificar os baixos preços deste Mercado

Quer comer bem?
Vá no Resaurante do Clube 14 de

Junho
c o m i d a s  a p e t i t o s a s  — a m b i e n t e  s e l e c i o n a d o

Satisfaça seu paladar

Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

O i t a n í z a ç ã o  C o n t á b i l  L t d a .
. , a rcist.pncia FiscaContabilidade Assistência Piseal

Diiecão Técnica: W «  teu ixuda - Um P. Mn Unü - N»r ^  tol111

Escrituração: Mercantil
Industrial 
Agrcola e pastoril 
T ransportes_______

Balanças: Levantamento
Analises
Perícias

bscrituração dos livros fisca is  fed era is  
e estaduais

Organização, baixa e transferencias de firmas 

DeclaraçOe* do Imposto de Renda 

Patentes de Registro

Contratos — Distratos JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
Alteruções MINISTÉRIO DO TRABALHO

COLEToRIA FEDERA/,
COLETO RIA ESTADUAL

Oiganização de toda e qualquei PREFEITURA MUNlCIPAA
especic de sociedade INSTITUTOS

Contador devidamente resgistrado - apto I 
para assumir qu.iiquer serviço do ramo ,|j

Competentes escriturarios 
r pm longo it-mpr» de serviçes.

PxiiillllllUMlft

I N T E R  V E N D A S -
V C F I C I C N C I A  f

J . W 0L F F & C 1A.
L e p r e s a n ta ç õ e s  C o n ta  P r ó p r i a

Coneessionarios DE SOTO Produto da Ch -yslo;
Corporation

(jdMiiiihõP.s - CiimiAhohetes - Automovais
Qualquer que s,.ja o seu problema de transporte o caminhão DE SOTO otere- 
ce-lhe a melhor solução. Resistente à carga á dureza dus caminhos e ao tem­
po. De Soto é o veiculo do transportador exigente.

Antes do decidir ‘-xamine os novos Oi Solo 
PEÇAS LEGITIMAS

Completo Serviço de assistência

Ic e ss o iio s e Peças p a ra Caminhões e Autom óveis Ford e Chevrolet

Acumula­
dores

Exclusi
vistas

A bateria de classe para múltiplos fins.

Durex nunca falha
MITO LITE • P -  isso th«

Pneus Firestoue e Pirelli
Gasolina oleos e graxas PAN-A.M

Oficina mecânica especialisada em oonae.-i™ a*
ou caminhões " 8e‘ lOS de q ^ lq u er tipo de autorm

R'ja Tiago de Castro sn End - Telegráfico 1QW0LC0 —  Lajea
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Inaugurado o novo edifício do Forum

f / E F Ü Ü U  <
''AGUARDENTE ESPECIAL

FA8NCADA POfi

A&OLPHO OÉRNER
SrO. AMARO -  IMPERATRIZ.

.NPÚS1*!*

inauguração do retr-to do I Antes do administrador capazrei um acontecimento de re- a
! ^0,UÍU’ p r‘ Ncreu Ramos no salão no- e empreendedor, falou mais alto 
â !  í , r  ?  Corrente- br; d " . o advogado culío e reconhecí-

. ' _ x ' . ,i . ... m seguida 8. Ex. o snr. do, que viveu os primeiros anos
A sessão solene r-abzou-se Vice Presidente da Republica ‘

*üb a presidência do Juiz de visivelmente emocionado agra-’
Dirmo da Comarca Dr. Ivo deceu as homenagens que lhe 
Guilhon Pereira do Mello, to- eram prestadas, falando da sua 
mando parte no recinto o Dr. vida de advogado, onde sempre 
Olmto de Campos Promotor da defendeu os pequeninos e os 
i o., arca, Des Ferreira Bastos, humildes, e cuja nobre profissão 
Presidente do Tribunal Eleito- lhe preparara a sua atividade in- 
r-l, Prefeito Municipal, Vidal teleciual para a política. Fez 
Kairos Junior, Tte. Coronel Du- referencias elogiosas ao digno

DU. IVO GUILHON P. DE 
MELLO

DD. Juiz de Direito desta comarca 

tr« Firgoso, Comte. do 2’ Batl

magiüttado que dirige os desti­
nes da Comarca, a quem cha­
mou de inteligência dueti!, sem­
pre ao par das transformações 
do mundo moderno. O *’oder 
Judiciário, mereceu de S. Ex. 
considerações de acatamento e 
respeito. Agradeceu as palavras 
do advogado Dr. Mario Teixei­
ra Cairilho, cuja vida longa de 
Juiz. foi uma constante preocu­
pação á classe menos favoreci­
da <ia fortuna, onde até hoje 
encontra recompensa para os 
seus atos jnstos e humanos. 
Sua oração ouvida com respeito 
e emoção foi das maiores que 
8. Exd. já houvera produzido.

No salão do Juri foi também 
inaugurada a galeria dos Juizes, 
que passaram por esla Comarca, 
desde 1859 a 1946.

Damos em seguida os tiêchos 
principais do discurso do Juiz 
da Comarca, Dr. Ivo Ouilbon 
P. de Mello

“ Assinalamos envaidecidos, o

ie trabalho dentro dos audilo 
rios, puganando pelo direito e 
pela justiça, defendendo os fra­
cos e os oprimidos, por isse 
mesmo que sentiu as necessi­
dades de um Forum, onde a 
palavra da justiça se pudesse 
ouvir, altiva, independente e co­
movedora.

Mostrou-nos a Historia, atra­
vés a palavra encantadora de 
Artur Suntos esse brilhante o- 
rador da terra dos pinheirais, 
que: “O Forum romano foi n 
arena dos debates que inte­
ressaram o povo romano e a 
forja que modelou suas glorio 
sas instituições. Ali Cícero des­
fraldou o labaro-imperium et 
libertas-em pleno fnstigio dos 
comícios da urbs antes que a 
Republica, deturpada pela dita­
dura, houvesse eaido melaiico- 
licameute do pedestal de sua 
grandeza para a servidão hu­
milhante dos c éz H re s ’’.

Participando V. Exa. como 
disse em discurso memorável 
de Puratiinfo. aos bacharéis ca­
tarinenses, “da fortuna de lin- 
palomeni, de quem Emanuel 
Caruevale dizia ter do político 
apenas o lado esterior, porque 
a substancia era a do lutador 
do direito”, não esqueceu V. 
Kxa. aquela profissão ideal de 
que falava o luminoso Dome-

Vista extern a  do novo edifício do Forum

R..rtoviário Dr. Armando Simo- começo dos serviços judiciários, nico Giuriati, que marcou a
_ 9 . .  f. r n  r-* i  Ó J i r t  n r / i O i  i , ,  s-i •. *4 . * 1 . 1 1  1 I .

lie* Secretario da Justiça, Dr 
leob-rto Leal, Secretario da 
Viaçào, Dr, Ferreira Lima, Secre- 
tsro d* Fazenda, Dr. Othon 
J »• ça. Secretário de SfguraDça 
Public», Fiei Bernardino, repre-

traços queem piédio propiio, dotado de, personalidade de .........
conforto e cmr.udiJade, mobília-j Deus não permitná se desvane- 
du ci.ni tino gosti', com os re-jçnm e se apaguem com o per- 
qui.sitcs es-enciais aos trab-ihos'
da justiça, qur txige para a sua 
marcha serena e impertuibavel

sentando S. Ex. B-spo D. Da- lns« W â o  condigna, ambiente 
.... I Huãtui, Dr Tolentino de 1 t-anqu.ld, « ml» possam se de-
Carvalho, Prefeito da Capital. 1 senrül**r ,,s dr,‘n,as huraa,l0S> 
a.ivogados da Comarca D rs . ' í’u e a  soc,,>di,0e vive a cada^ ... .. _ hnra f rs* von ri n _ nc naca r\ istlrru.Mario Carrilho, Celso Brinco, 
Helio Vieira, Gualberto Filho. 
Elizi rio Branco, Qs. y Repis, 
Argeu Furtado, Rumaldo Schuk, 
Deputado Federal Octacilio 
1’<»>ta. Notava-se ainda a pre-

bora, trazendo-os pasa o julga- 
mento do preiorio excelso

pugnem com o pe 
passar vertiginoso dos anos”.

Não ha palavras que possam 
traduzir a V. Exa. o reconheci­
mento da magistratura cttt&ri- 
neuse por esse beneficio feito 
“uqueles que passam a vida 
simples e recatada a distribuir 
justiça, exercendo a mais béla 
função da humanidade, no dizer

Nesta hora de intima satisfa-, ,|e YToltaire, assegurando o im-
ção p*ra todos nós. quando se 
ergue magiiificamente este es

pe rio das leis e a poz entre os 
homens, ficaudo impassível em

w ç a  do, deputados estaduais Íí n o s  Perm,tído D“"unciar com 
.1 ão R.bas R.mos e Joaquim J^taque o nome ilustre de S.

plciidido Holacio da Justiça, se-, meio ao choque das paixões e
á agitação dos partidos, orde-

Pi nto de Arruda, tabHiãc-, es 
crivães do Cível, Órfãos ( rime,

Exa. o snr. Vice Piesidente da 
RepublicH, Dr. Nerru Ramos,

.-scr.vào do Registro Civil da s b enjo Governo fui construído 
«éde e du interior, militares1 fun- es,e eóificio.
■ onarioe, comerciantes, repre- Com c c-pnhn que sempre 
irnh iibs , pessoas do povo em , dedicou á' coisas publicas, se- 
geial.

Aberta a sessâu pelo Juiz da 
<'onaica, deu entrada no an pio 
s-lão nobre S. Ex. o snr. Vice 
Presidente ria Republica, acom­
p an h ad o p> lu Promotor I uhlico 
Dr. Olinfo Campos, advogade

meando létos pur toda a paite, 
que sc erguem como marcos 
impereiiveis de uma adminis­
tração fecunda. S. Exa. qu 
nunca esqueceu a sua terra na­
tal. volvtll !.s vistas até nó'.

nando punindo, em nome do 
Estado.

V. Exa. advogado de proje­
ção que o foi, brilhante pelo 
talento e pela cultura, sempre 
prestigiou o Poder Judiciário, e 
du direção do Estudo, jornais 
houve qualquer incidente capaz 
de quebrar a harmonia entre 
os dois poderes.

A esse mesmo Poder Judi- 
ciurio, começou V. Exa. por 
dar-lhe acatamento e respeito 
quando, no inicio do Governo,

a
observou como nos encontra

Mi-rio Carrilho e tabelião Gual-jvamos acotovelados pelos car-jem 1930, conservou integra .. 
berto Filho S. Ex. Dr. Ntrtu toiios, vivendo de favor na sa | magistratura, eniquanio que,

Ia d j Prefeitura Municipal, un-jem outros Estados da Federa- 
de t nhamos que realizar a s jç ã o a  onda revolucionaria var- 
se«sões do Juri, e, nos deu essa! ria juizeB de seus postos, 
magnífica casa onde nos senti- j Procurou ainda, V. Exa. a- 
mo«. á vontade para realizar os través de cuidadosas nomea- 
trabalhos da justiça. i ções investir a magistratura de

Ramos e Adubai Ranos da 
Silva, Tomaram assento á direi­
ta do Dr Ju z de Direito, que 
t.mha a sua esquerda o Gover­
nador interino Dr José Boabaid 
e Des Eogard Pedreira, repre­
sentando o Presidente do Tri­
bunal de Apelação Des. Urba­
no Salles.

Pelo Dr. Juiz de Direito foi 
proftrido um discurso, cujos pe­
ríodos } 11ncipais reproduzimos 
abaixo.

O Governador interino Dr. 
José Boabaid falou em seguida, 
para entregar as chaves do 
magnífico piédio á justiça de 
Lajes.

O Dr. Marm T*-ix;ira Carri­
lho produ/io L>Ha < i ção alusiva

Foi V7. Ex. mesmo, quem tra­
çou no pap,ll a disposição das 
salas e cartories, que a planta

Juizes capuzes, pura a nobre 
missão, cercaudo-a do prestigio, 
autoridade e integridade de

deveiiu obedecer, pUnta essa, | que u vellm magistratura cata 
que o engenheiro Henrique Fia- rinense é tradicionalinente pos- 
Iho compôs em estilo jônico, 1 suidora.
para depois ser moderniza.ia no- Por tudo isso, e pelo acolhi- 
D.V.O.P. sob a competência do, mento que nos deu, abrigaiido- 
Dr U Jo  Ueeke. ( nos nesta casa ampla e coufor-

O nome de V. Exa. está poi<, 
ligado a este vultuoso empreen­
dimento, que honra a cidade cIr 
Lajes enriquecendo o seu pa­
trimônio cultural e artístico.

tavel, onde nada falta, para o 
maior rendimento e decoro da 
justiç», é que V. Exa. ao par 

I da iiosaa admiração e re-peitu, 
1 bem merece o> nossos ealoro-

* sos agradecimentos e sinceras 
homenagens, sem que esqueça­
mos os nomes de seus ilustres su 
cessores Aderbnl Ramos da Silva 
e .Tosé Boabaid, ambos bacharéis 
em dii eito. que inspirados no bem 
publico e no acatamento A ma- 

: gistratura, terminaram e?ta es­
ta esplendida realização.

Realçamos esta homenagem, 
com a presença de V. Exa. i- 
naugmando a galeria dos jui 
zes, que aqui exerceram o sen 
apostoiudo, durante vários anos

Só conseguimos retratos e 
informes seguros, de nove jui­
zes, embora de dezoito fosse o 
numero exato dos qeu até agora 
viveram nesta escola de renu­
ncia e sacrifício.

São eles - Joaquim José Hen- 
riques, 1859-18G6; Cândido Al­
ves Duarte Silva, 1877 1881; 
Joaquim Fiúza de Carvalho, 
188:2-1890; Antonio Wanderley 
Navarro Lins, 1891-1897; Av- 
res de Albuquerque G ima, 
1898 1899; Alfredo Moreira 
Gomes, 1899-1901; Augusto J o ­
sé Teixeira de Freitas, 1904- 
1913; Mileto T i  vares da Cu­
nha Barreto, 1913-1920; Mario 
Teixeira Carrilho, 1920-1946.

Em uoveuta anos de existên­
cia, pugnaram eles pelo direi­
to e pela justiça, com abnega­
ção e trabalho, coragem e al­
tivez.

Corno nas palavras do Des. 
José Duarte, aos Presidentes | 
do Tribunal de justiça do - Dis­
trito Federal:

“Nesta Galeria, doravante, 
encontraremos a vigilanciav des-. 
sas efigies, alertando-nos a toda! 
hora que o caminho do deverJ 
se pal iulha,  com destemor e 
altivez, com desinteresse e se­
renidade, indiferente As eoizas' 
do mundo e ás tragédias tem 
porais que enchem a alma ltu 
mana de mortal angustia. Eli- 
tregue esse putriinouio espiri­
tual no no>so cuidado e no ca-1 
rinho dos puivindouros juizes, j 
como alfaia que se confia á 
guarda sagrada de templarios, 
recolhemo tios tranquilos ao e- 
xercicio de uossas togas. Va­
lha, ao menos, u lição salutur 
deste tributo”.

Mais uma grande obra, en­
tre as muitas que enriquecem o 
patrimônio do Estado, guar­
dará a lembratiçu da adminis 
tração de V. Exa. snr. Vice( 
presidente da Republica, per . 
petuando no retrato e no bronze 
a gratidão da justiça ao seu!

idealizador, que afinal, pod -i-i 
dizer como o poeta de Venusiu, 
em uma de suas odes:

“ Dei fim a ura monumento, e ma s
durável

Que as soberbas pirâmides; que o
bronze!

Alui-lo nào podem
Ra/adas aguas, que os penhascos o r­

nam,
Nem dos fogosos AquiliOes os so; ros 
Os dos ligeiros séculos a fuga,
K a serie imensa de vorazes tempos”.
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A P  k  D I T A  I  A  c a s a  q u e  p r o c u r a  t v s e m p - e  a s  m a i o :  e s  n v i d a d e s  
u A l l l A L  e m  a / t  g o s  p a r a  h o m e n s , senhos a s  e c r i a n ç a s

Rua Correia Pinto, 80

Concerto de Piano
LISE SANTOS

Neste* últimos dez anos reslisaram-se em L iges grandes e 
notáveis recitais de Piano.

Alceu Bocchino, Déa Orcioli, fenry Jolles e Arnaldo Re­
belo foram, entre outros, os pontos altos de nossas temporadas, 
e podem, sem favor, figurar na galeria de honra de qualquer 
salão de concertos.

O nosso Teatro Carlos Oomes pode orgulhar-se, pois, de 
te-los apresentado ao nosso público.

Programas dos melhores autores, que celebrisarara, por sua 
vez, famosos intérpretes, toram selecionados e executados, aqui, 
com maestria in.-upera vel,

Bach, Falia, Schumman, Lizt, Beethoven, Chopin, Drbussv, 
Qomes, Nepomuceno, Vila-Lobos, e tantos outros luminares da 
grande Arte tiveram, nos intérpretes acima mencionados ótimos 
executores de suas composições imertais.

E o nosso público de ELITE soube aplaudir com vibra­
ção estes mestres do teclado

Há dias realisou-su no Salão Nobre do Instituto de Edu­
cação mais um concerto de piano, com o qual se apresentava 
ao nosso público uma jovem pianista, a senhorita Lise Santos, 
qne, dins antes, no mesmo Salão, realisara uma notável palestra 
sobre um tema pedagógico de alto interesse social.

Confessamos, sincerainente, somos dos que duvidaram do 
êxito deste recital de Piano, e pelas razões seguintes: Lise San­
tos náo poderia ser, pensávaraos, ao mesmo tempo, um i virtuo- 
se do teclado e uma professora de pedag >gia infantil, assim co­
mo, julgavamos impossível realisar, ura oonoerto de Piano num 
instrumento cnja recomendação úaica é a sua cauda.

Pois bem, o concerto foi um dos maiores êxitos verificados 
em Lages!

Um grande público, o mais numeroso e seleto de quantos 
até hoje compareceram a recitais de Piano. Muitos aplausos r

E D I T A L

Iiibns Ramos, ao Campeão G**- 
ral do certâme, um litiis<un» 
pála de linho e seda. uma beh 
Taça, oferta do Aéro-Clube lo­
cal, urna linda taça, oferti iiu

agrado geral. Uma das mais belas reuniões sociais e artísticas. It^Catairi*'a* á ^ua'CoroneTcordova,' Lajes, foi adquirido pe
Embora o programa não possuísse altas dificuldades técni* sem numero, para ser protestada 

cas, ou, como vulgarmente se diz -  um programa pesado era,'P°r falta de pagamento, uma Dupli- 
no entanto, um belo e bem organisado programa

Na sua primeira parte, tivemos Beth. ven, nos imortais Mi- j vent,  CrtntavOB (Cr# 4.739,901, emiti- T
« . a i . . . .  ------—i» \/:i« t „k  ̂ T o . contra ro em *̂ao Joaquimnueto e Sonata ao Luar, segnido pelo inspirado Vila-Lob.s em j a por Laborterápica S.A. 

“Olha aquela menina”, “A Maré encheu”, “ Lenda do Caboclo”, Silvio Pereira de Souza
e “Polichinelo”.

Lise Santos surpreendeu-nos desde os primeiros compas­
sos do Minueto. Delicadeza, alma. perfeito equilíbrio, frazeado 
claro, egual em todos os períodos, completa comunhão entre o 
autor e seu intérprete, eis a impressão qne nos deixou ao ter­
minar a execução deste primeiro número.

A Sonata, onvida religiosamente por toda a assistência, in 
terpretada com grande expressão e técnica, sonoridade bem li­
gada e melodiosa, estabelecendo o necessário contraste com o 
final agitado, brilhante, cheio de vitalidade sonora, mereceu os 
fartos aplansos com que a assistência coroou esta esplêndida 
Sonata ao Luar.

Seguiu-se, agora, o nosso sempre aplaudido Vila-Lobos 
nos deliciosos qnatro nnmeros dêste programa, destacando-se 
Lise Santos na interpretaç&i ridente, exata de Polichinelo, que 
merecia ser bisado.

Na segunda parte entramos- encantados, com êsse primoro­
so “Claire de Lune”, seguindo a maravilhosa página musical “ A 
Catedral”, que foi, em nossa opinião, o ponto débil do progra­
ma, tendo contribuído, para isso, e muito, o incrível piano de 
cauda. . .

A representação da “ Cabanba Reserva" 
„ , , s,  ... ■ na 5a. Exposição de Lajes-loao Gunlberto oh Silva Fi- ** r  t

IIig, Oficial de Protestos em *
Geral dn Comarca de Lajes Importante foi a colaboração 
Estado de -vanta Catarina, da renomada “Cabanha Reser- 
na forma da le:, etc. va” de Vacaria, propriedade do
Faz saber que. em seu cartó- antigo e conceituado seleciona- 

rio. nesta cidade de L,ajes. Es- dor de gado puro Hereford, Sr. 
tndo de Santa Catarina, á rua Manoel Claro de Lima, grande 
Coronel Cordova, sem numero, amigo de Lajes e impulsionador 
para ser protestada por falta de <)a criação de gado fino no pla- 
pagamento uma DL1PL1CATA, nalto catarinense, 
no valor de quatro mil quinhen- A representação de Herefords 
tos e quarenta e sete cruzeiros e Carneiros Ronmev Marsh 
(Cr$ 4.547,00), emitida por Viu desse caprichoso criador, foi 
va João Tricíies contra Anizio notável conseguindo para o seu 
Alves & Amarante. extraordinário touro '‘Trovão”

Pelo presente, intimo, o se- o titulo de Campeão Ger-,1 da 
nhor Anizio Alves e Amarante, Exposição e Primeiros prêmios 
a vir pagar a referida Duplica- para excelentes carneiros. Fo- 
ta, ou dar as razões da recusa, ram ainda classificados em 1' 
notificando-o, desde já, do pro- e 2' lugares, os touritos “Cra- 
testo, caso não compareça do que” e “Caxumbu” do lote He- 
prazo legal. reford exposto. O touro. O tou­

ro Campeão Geral da 5a. F]x- 
Lajes, em 23 de março de 1949-posição de Lajes provêm da

corrente de sangue dos gran- iCharqueada Rio do Sul, um re- 
O Oficial de Protestos em Geral des campeões Hereford das j logio “ Cuco”, uma estatueta, 
João Gualberto da Silva Filho grandes Exposições de Palermo. > etc.
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  O Sr. Manoel Claro de Lima) O Sr. Manoel Claro de Liinu

tem levantado vários campeo- esteve em animada palestra em

E 'j I j natos com os seus famosos He- nossa redação, como o faz tod-i
I r*»fnrnn tí?ntr* nnc PYnfKiPGMfi rln jj V0Z (|U0 v0II) fl LflJPS, IHIU*)

é um grande amigo do nosso 
jornal. Ao despedir-nos, pedi­
mos a sua valiosa opinião so­
bre a nossa Exposição ao que 
elp prontamente atendeu no< 
seguintes termos:

“Quero, por interroedio de 
“Correio Lageano” levar o meu 
aplauso aos expositores da 5a’ 
Exposição Agro-Pecuária de La­
jes, pelo grande e elevado aper­
feiçoamento de seus produtos 
ali expostos. Com referèucia 
aos animais, os que mais me 
surpreenderam foram os bovi­
nos. Notei qne os criadores 
desta prospera região melhoram 
seus gados 4e ano para ano, 
principalmente no espaço de 
tempo decorrido entre as duo 
ultimas exposições. Os reprodu­
tores rústicos, a campo e a gal­
pão. são de boa linhagem e do 
extraordinária precocidaile, óti­
mos para procriarem novos ro 
deios de gados gerais, forman­
do assim uma crtisa industrial, 
com bons tipos inixtos, leiteiros 
e de corte, produzindo novilho- 
pezados e de excepcional gor 
dura, tipos esses de muita |U'" 
cura ein nossos mercado# <*' 
carnes».

João Gunlberto da Silva Filho Ofi 
ciai de Proteiton em Geral da Ca-

refords, tanto nas exposições do 
! Rio Grande, como nas realiza 
das nesta cidade, vencendr

marca de Lajes, Estado de Sauta j ta m beill variOS concursos de 
Catarina, na forma da lei, etc. pêso. O lindo touro “Trovão” 
FAZ snber que. ern xeu cartório .Campeão Geral da 5 a . Exposi-

cata, no valor de quatro mil setecen 
■ tos e trinta e nove cruzeiros e no-

lo Governo do nosso Estado. 
O conjunto de carneiros puros 
Romney-Marsh. foi vendido ao 
Sr. Ary Palma Velho, fazendei-

Entre os Objétos prêmios re-
Silvio Pereira de Souza, a vir pagar 
o valor da referida Duplicata, ou a 
dar as razOes da recusa, notífican-

PELO presente oin‘im0_0 senhor cebidos pelo Sr. Manoel Claro
de Lima nu 5a, Exposição Agro-

____ ___ ______  _______ , Pecuária de Lajes, figuram,
de-o, desde jã, do protesto, caso não ' uma lindíssima faca de ouro e 
compareça no prazo legal. prata, oferta do Deputado João

Lajes, em 23 de março de 1949.

O Oficial de Protestos em Geral 
João Oualberto da .Silva Filho

CORREIO LAGEANO
LAGES, 26 DE MARÇO DE 1949

Chopin encerrou brilhantemente este inesquecível serão 
dp arte. Dos cinco números execuDdos, parece-nos. a Valsa 
ri. 7 foi a que mais caracterisou o romântico e rebelde Chopin 

E assim oni lapie,  que paitcia in pcssivel, ie«|isni.sr 
Lise Santos, professora de educação i i f  .ntil, provou-nos 

ser possivel, com força de vouta le e talento realisar um concer­
to de piano com pleno êxito; e o que é mais admiravel ainda 
fazer esquecer-nos, e a si própria, de que o piano está pedindo’ 
uma completa reforma.

M. A. S .

UMA HISTORIA VERDADEIRA DA VIDA Fj DOS AMORES DO GRANDE MUSICO ROEfRJ SCHUMANN 

UM POEMA TÃO BELO E DELICADO, QUE Fül ESCRITO COM MUSICA!

S o n a t a  d e  A m o r  -m
UM FILME MARAVILHOSO, DESLUMBRANTE, QUE VEIU CONSAGRAR DEFIN IU V AMENTE OS GRANDES NOTAVFIP S R O -

PAUL HEINREID CATHERINE HEPBURN E ROBERT WALKER
UMA VERDADEIÃA OBRA-PRIMA DA “ METRO” ORGULHO DO CINEMA AMERICANO'

UMA PRODUÇÃO QUE È  UM ASSOMBRO DE A1UE, DE BELESA DE TÉCNICO " ^
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